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Malan condiciona quAãDa°  "aos juros às reformas 
Tasso Marcelo/AE 

Malar:  relatórios  sobre  o  País  vêem, de maneira positiva a  resposta rápida 

Ministro diz que velocidade 
de queda das taxas depende 

do ajuste fiscal e da 
aprovação das mudanças 

DENISE NEUMANN   

O ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, reafir-
mou ontem que a traje- 

tória da taxa de juros interna 
é declinante. 
Mas, segundo 
ele, a velocidade 
da queda depen- 	E N 
de de fatores ex- 
ternos e inter- 	SOBE 
nos. Entre os in- 
ternos,  citou  a 	PARA D 
consistência do 
ajuste fiscal e a 	SOB 
votação das re-  	
formas constitu- 
cionais no Congresso, "que 
está indo bem". 

Segundo Malan, também 
internamente, a resposta de 
prefeitos e governadores ao 
"equacionamento de seus 
problemas sem a ajuda de 
Brasília" é importante nesse 
processo de ajuste da econo_ 
mia brasileira. 

O ministro da Fazenda par-
t•ipou, em São Paulo, da, 

Malan disse, 
ainda, que a maioria dos rela-
tórios que estão sendo feitos 
sobre o Brasil vêm de manei-
ra positiva a resposta rápida 
dada pelo governo do País à 
situação internacional. "Me 
guio pela maioria e não vou 
me deixar levar por um rela-
tório que apontaria o contrá-
rio", afirmou Malan, numa 
alusão ao trabalho da Moo-
dy's. 

Taxa Referencial —  O minis-
tro da Fazenda disse, tam-
bém, que o Senado é sobera-
no para decidir sobre a extin-
ção da Taxa Referencial (TR) 
e o governo vai discutir o as-
sunto com os senadores. Os 
parlamentares discutiram o 
assunto ontem na Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) e aprovaram essa me- 

dida. 
Quanto ao pedido da Asso-

ciação Brasileira dos Bancos 
de Investimento (Anbid) pa-
ra revisão de alterações feitas 
nos fundos de renda fixa e a 
taxação dos fundos de renda 
variável, Pedro Malan expli-
cou que o Ministério da Fa-
zenda já soltou uma nota ex-
plicando o equívoco. 

No texto, afirma que "era 

melhor que não 
tivesse ocorri-
do.". Agora, o 
governo está 
reanalisando a 
questão e reco- -  
lhendo suges-
tões, como as da 
associação dos 
bancos de inves-
timento. "Tão lo-
go tenhamos 
uma conclusão, 
vamos encami-
nhá-la ao Con-
gresso, para que 
os parlamenta-
res a analisem", 
informou. 

O ministro da 
Fazenda tam-
bém afastou a 

à crise possibilidade de 
volta da cãmara 

setorial da indústria automo-
bilística, como querem e têm 
reivindicado alguns sindica-
listas e empresários do setor. 

De  acordo com o ministro, 
cãmara setorial não volta-

".Sobre o ano que vem, Pedro 
Malan disse que 1998 terá um 
primeiro trimestre fraco. En\ 
tretanto, haverá recuperação \ 
gradual até dezembro, segun-
do o ministro da Fazenda. 

abertura do 49  Encontro de 
Governantes das Cidades Me-
tropolitanas. O evento reuniu 
os prefeitos das oito maiores 
capitais do País. 

Análise de risco —  Em entre-
vista aos jornalistas, o minis-
tro Pedro Malan disse que 
não leu o relatório da agência 
de classificação de risco Moo-
dy's sobre o Brasil. "Não li, 

mas se eles dis- 
seram que a si- 
tuação fiscal es- 

ADO  E 	tá se deterioran- 
do, obviamente 

RANO 	que eles estão 
equivocados, 

ECIDIR 	pois isso não es- 
tá acontecen-

RE TR 	do", afirmou o 
ministro. 


